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Resumo: A partir de uma análise da  micro  história-sociológica, a finalidade do 
presente artigo é reconstruir a trajetória escolar e profissional de uma aluna desprovida 
de capital econômico que frequentou o ensino secundário em um colégio de elite na 
cidade de Florianópolis, capital do Estado de Santa Catarina, nos anos de 1950. Assim 
sendo, foram privilegiados na análise, os mediadores sociais que possibilitaram o 
sucesso escolar e profissional de Marlene Soccas, cuja trajetória escolar e profissional 
de sucesso era pouco provável.     
 
Introdução 
 
O Colégio Coração de Jesus (CCJ) foi uma importante Instituição educacional 
da cidade de Florianópolis. Fundado pelas Irmãs da Divina Providência
2
 em 1895, o 
Colégio dedicou suas atividades à educação feminina até o ano de 1970, quando 
começou a praticar a coeducação. Até o ano de 1912, quando foi equiparado às Escolas 
Complementares Estaduais, o Colégio se dedicou exclusivamente à educação pré-
primária e primária. No início dos anos de 1920, a Instituição já comemorava o sucesso 
do seu ensino normal, e no começo dos anos de 1930, quando se tornou necessário o 
ensino secundário para moças na capital catarinense, as Irmãs abriram a seção do 
ginásio em 1935 e, em 1947, o ensino científico, complementando o ensino secundário 
vigente naquele período, sendo a primeira Instituição de ensino feminina a oferecer esse 
nível de ensino em Santa Catarina. 
Tratando-se de uma Instituição feminina católica e privada, localizada na 
capital e dirigida por uma congregação religiosa de ascendência europeia, a quem as 
elites em geral confiavam a educação das filhas, nela é possível perceber as mudanças 
ocorridas na educação feminina, assim como as alterações políticas havidas em Santa 
Catarina e em todo o País. As Irmãs procuraram acompanhar as novas ideias e os 
processos pedagógicos que surgiam no Brasil ou em outros países, estando sempre à 
                                               
1 - Graduada em História pela Universidade do Estado de Santa Catarina, mestre em  educação pela 
mesma universidade, sendo orientada pelo prof. Dr. Norberto Dallabrida.  
2 - Sobre a vinda das Irmãs da Divina Providência à Florianópolis ver Funk (1995), Coelho (1998) e Bopré (1989). 
E, sobre o trabalho das Irmãs em Florianópolis e no Colégio Coração de Jesus ver Garcia (2007). 
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frente das inovações educacionais, o que levou a Instituição a ser reconhecida 
socialmente como de “alta qualidade”3, tanto que grande parte das elites femininas, por 
mais de um século, passou pelo CCJ. 
Com a abertura do segundo ciclo do ensino secundário – Curso Científico, as 
alunas do CCJ passaram a ter oportunidade de seguir os estudos a nível universitário. 
Com isso, as jovens, filhas das elites catarinenses, em especial das famílias ricas da 
capital, que conseguiam terminavam esse nível de ensino, começam a traçar novas 
trajetórias profissionais. Muitas delas abdicaram do magistério primário e seguiram para 
o ensino superior, marcando uma ruptura na escolaridade das mulheres desse nível 
social. A maioria das ex-alunas graduou-se em Farmácia, Odontologia, Direito e 
Ciências Econômicas, faculdades existentes na Florianópolis dos anos de 1950.    
Entretanto, não se pode afirmar que todas as alunas que por ali passaram foram 
bem sucedias em suas trajetórias profissionais, por serem de origem social elevada. O 
fato é que as Irmãs cumpriram uma determinação do Ministério da Educação e Saúde
4
 e 
designaram bolsas de estudo para alunas do ensino secundário, que deveriam ser 
reservadas a filhas de famílias carentes, sendo que algumas dessas bolsas eram 
concedidas às alunas do internato e outras às do externato. A protagonista do presente 
trabalho foi aluna bolsista do ensino secundário daquela instituição de ensino.  Ela faz 
parte das poucas alunas que se formaram no ensino secundário em Santa Catarina nos 
anos de 1950; no entanto, sua história é singular, pois ela se encontrava em 
desvantagem em relação às demais alunas do CCJ, porque era desprovida de capital 
econômico e marcada por certa ausência de transmissão familiar de capital cultural. 
Pertencia às classes média-baixa ou mesmo baixa que, embora não imobilizada pela 
carência extrema para a época, estava longe de integrar as elites da sociedade 
catarinense. 
No presente trabalho, destacam-se elementos que indicam a possibilidade de 
ruptura da lógica da reprodução na trajetória escolar e profissional dessa aluna, cuja 
família pertencia ao extrato baixo da sociedade catarinense. A partir de um  questionário 
por ela respondido e das suas  narrativas, será reconstituída a sua trajetória escolar e 
profissional, estruturado o perfil de configuração singular, com o objetivo de tornar 
                                               
3 - Jay (2003) alerta para a problemática em definir quais termos utilizar para designar as escolas prestigiosas. No 
entanto, optei por utilizar a qualificação „escola de alta qualidade‟ que parece melhor explicar a especificidade do 
Colégio Coração de Jesus. Essa mesma designação é também utilizada por Almeida (1999), em seu estudo sobre 
escolas de ensino médio da cidade de São Paulo que preparam alunos para os vestibulares de alta seletividade.  
4 - Segundo o Art. 188 do Decreto nº. 3.674, de 23 de novembro de 1946 (BRASIL, 1946b). 
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compreensível as configurações sociofamiliares que possibilitaram o seu ingresso no 
Colégio  Coração de Jesus e identificar quais foram os elementos que a motivou a 
chegar ao ensino superior. Segundo Lahire (2008), as estratégias que uma família 
desenvolve para que os filhos sejam bem sucedidos na escola e idealizem trajetórias 
escolares longas, tem muito a ver com o meio social que envolve as crianças. Esse meio 
social é construído a partir de um conjunto de condições materiais e simbólicas, onde se 
articulam condições econômicas sociais e psicológicas. Para o autor, as questões 
educacionais dos indivíduos estão associadas a todos os contextos que atravessam a 
vida da pessoa. Desde muito cedo, os fenômenos da educação começam a ter influência 
na criança e isso tem a ver com as relações desenvolvidas no meio familiar. Levando em 
conta tais fatores, o perfil de configuração singular dessa  aluna será apresentado em 
perspectiva sócio-histórica, uma vez que essa operação metodológica implica ir além do 
conhecimento estatístico, em geral obtido na pesquisa histórica e sociológica por meio 
de questionários.  
Dessa forma será possível realizar “uma microscopia sociológica dos processos 
e das modalidades dos fenômenos sociais, sem cair, no entanto, em puras descrições 
monográficas” (LAHIRE, 2008, p. 31). Assim, busca-se fazer uma leitura de contextos 
mais particulares, que geralmente são ignorados pelos dados estatísticos; mas que 
revelam redes de interdependência (familiares, escolares, políticas, religiosas, entre 
outras) que explicam fatos sociais, como por exemplo, a mobilidade social de Marlene,  
egressa do Colégio das Irmãs da Divina Providência de Florianópolis e pertencente a 
uma  família pouco dotada de capital econômico e cultural. 
Quando se trata de mobilidade social, é importante lembrar que a referência é 
feita à saída de um indivíduo ou de um grupo de indivíduos, de uma posição social, para 
outra posição social diferente da primeira. Para Bourdieu e Passeron (2008), a 
mobilidade social é o fenômeno que contraria as teorias da reprodução de classe, 
quando indivíduos das classes menos privilegiadas e detentoras de fracos recursos 
econômicos ou capital cultural conseguem, nas suas trajetórias, mudar para uma classe 
social mais privilegiada associada a um melhor estilo de vida e a um outro status social. 
Trata-se de trânsfuga, considerada por Bourdieu (2007a, p. 234-235) a pessoa que 
nasceu num meio social e que em sua vida adulta vive em outro meio social. O autor 
também considera o sistema escolar um dos espaços responsáveis pela mobilidade 
social dos trânsfugas, para quem o capital escolar é a principal ferramenta na disputa 
por posições sociais, diferente dos “herdeiros” que são “predestinados”, pois nasceram 
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nas classes dominantes e têm a seu favor um ambiente social que propicia benefícios 
para a aquisição e manutenção da hegemonia social. Segundo Bourdieu (2007a, p. 234), 
somente o trânsfuga consegue romper com os limites impostos para a aquisição do 
capital cultural e econômico, apoiando-se, geralmente na escola, talvez a “grande porta” 
para a mobilidade social de indivíduos provenientes das classes desfavorecidas.  
 Marlene é um caso de trânsfuga, visto que sua trajetória escolar e profissional 
ultrapassou as barreiras de classe social. Apesar de o baixo nível de escolaridade e do 
capital econômico dos pais, ela fez parte da primeira geração da família que ascendeu 
aos estudos superiores, e, posteriormente ao espaço social privilegiado. Contudo, esse 
processo é marcado por constantes dores, privações e esforços devido à aquisição de 
novo modo e estilo de vida diferente daquele construído em sua família e nas relações 
de origem, ou seja, aqueles construídos nos habitus primário. É sobre essa  aluna que se 
pretende colocar o foco; é um caso a ser analisado individualmente, a partir de uma 
perspectiva sócio-histórica, que procura compreender a obtenção do sucesso em sua 
trajetória escolar e profissional apesar das condições sociais e culturais. 
 
Redes de Relações Sociais: Construção de interesses e estratégias  para uma 
trajetória bem sucedida.  
 
Marlene de Souza Soccas foi aluna do CCJ por quatro anos, da quarta série 
ginasial até se formar, em 1952 no curso científico. Durante todo o percurso escolar 
nessa Instituição ela foi beneficiada por uma bolsa de estudo de procedência 
desconhecida. Natural de Laguna, uma antiga cidade portuária do litoral sul do Estado 
de Santa Catarina, Marlene foi adotada por um casal de tios aos 5 anos de idade após a 
morte do pai. O tio que a adotou exercia a profissão de guarda- livros
5
, o que indica 
relativa escolaridade. A tia era apenas alfabetizada e complementava o orçamento da 
casa trabalhando como doceira. Sobre a escolaridade da tia, Marlene comenta: “minha 
tia lia soletrando, escrevia o nome e algumas palavras com muita dificuldade” 
(SOCCAS, 2010b, p. 1). Marlene teve pouco contato com os avós; os maternos tinham 
escolaridade rudimentar, sabiam ler e escrever, o avô era estivador do Porto de Laguna e 
pescador por diversão, e a avó era dona de casa. Também os avós paternos tinham 
pouca instrução; o avô era açougueiro, dono de seu próprio negócio, e a avó dona de 
                                               
5 - Profissão de “guarda-livros”,  profissão hoje conhecida   por “contador”. 
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casa. A experiência familiar de Marlene foi marcada por uma sucessão de dramas. 
Cinco anos após ter sido adotada, o tio também veio a falecer, causando um 
agravamento nas condições materiais da família, fato que a obrigou a trabalhar, 
ajudando sua tia na confecção dos doces. 
Marlene enfatizou que a tia Francisca, que cumpria o papel de sua mãe, “era 
extremamente preocupada” com a sua educação, fazia questão de lhe matricular nas 
melhores escolas, e dentro do possível, buscava proporcionar a ela uma educação 
burguesa. Assim, Marlene frequentou o jardim de infância no colégio das Irmãs da 
Divina Providência em Laguna, o único colégio privado do município, começou a 
estudar piano aos 8 anos de idade, e nessa idade ela também passou a frequentar a 
primeira série no Grupo Escolar Geronimo Coelho em Laguna. Após a admissão, 
iniciou a primeira série ginasial no Ginásio Lagunense, um ginásio bastante prestigiado 
no Estado de Santa Catarina, pois foi a primeira instituição de ensino laica a oferecer o 
curso ginásio coeducativo. Fundado em 1932, o Ginásio Lagunense foi, até meados da 
década de 1940, o único estabelecimento de ensino ginasial no Sul do Estado de Santa 
Catarina e, trazia um corpo dirigente e docente diferenciado. O diretor, Capitão 
Germano Donner, tinha uma formação cosmopolita, havia pertencido ao Exército 
Brasileiro e se envolvido na Revolta do Forte de Copacabana em 1922 e na Revolução 
de 30. O ex-militar foi diretor do Lagunense por longo período, tinha uma formação 
marxista e postura política de extrema esquerda, era membro do Partido Comunista 
Brasileiro e havia pertencido à Comissão Executiva da Aliança Nacional Libertadora de 
Florianópolis (DALLABRIDA; SILVA, 2007). 
Marlene se lembra do tio como seu maior incentivador da leitura, embora não 
existissem livros em casa e seus tios não tivessem o hábito de ler. Ela recorda que aos 
oito anos de idade aprendeu a ler; “meu tio me levou na biblioteca e disse: oh! tais na 
escola, então agora és sócia da biblioteca” (SOCCAS, 2010b, p. 1). O fato de o tio ter 
mais escolaridade lhe permitiu exercer um controle maior sobre a escolarização da 
sobrinha. Ela tem poucas lembranças do cotidiano do tio, apenas lembra-se dele, 
“trabalhando em um escritório com muitos papéis, sempre na hora do almoço, eu me 
sentava à sua esquerda e após as refeições conversávamos muito e ele brincava muito 
comigo” (SOCCAS, 2010b, p. 2). E sobre as opiniões políticas do tio, ela não tem 
certeza, mas suspeita de que, “ele era comunista” (SOCCAS, 2010b, p. 2). 
Segundo Marlene, a sua tia tinha demasiado zelo com sua educação, não a 
deixando se descuidar com as aulas de piano, e nem com sua aparência, e, embora fosse 
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precária a sua condição econômica, a tia fazia questão de manter a sobrinha sempre bem 
vestida e procurava para ela amizades nas classes mais abastadas. Ou seja, a tia de 
Marlene foi criando estratégias para inserir a sobrinha em uma rede social que se 
identificasse com  habitus burgueses. Um esforço que é, segundo Bourdieu (2007b, p. 
68), o produto de um trabalho permanente de organização e manutenção, que produz e 
reproduz relações duráveis, capazes de assegurar ganhos materiais ou simbólicos. Para 
Bourdieu, todos os atores sociais estão lutando para melhorar ou conservar suas 
posições na hierarquia social, e a posse de contatos estratégicos serve de vantagem 
nessa competição. O capital social está para o autor necessariamente associado à noção 
de “estratégia”, já que são as estratégias que constroem as redes de ligações como 
investimento – consciente ou não – orientado para a reprodução de relações sociais 
imediatamente utilizáveis (BOURDIEU, 2007b, p. 68). Dessa forma foi que Marlene 
obteve acesso aos meios culturais, aumentando seu capital cultural por meio de uma 
rede de relações sociais que estrategicamente foi sendo construída e utilizada por ela e 
pela tia, conforme revela: 
Então minha tia fazia questão que eu tivesse essas amizades, e eu 
tinha uma amiga, a Elizabeth, que era de uma família de árabes muito 
ricos lá em Laguna, família Mussi. E na casa dela tinha muitos livros, 
a família comprava livros e foi na casa dela que eu descobri os contos 
de Grimm, livros coloridos que na época era uma raridade e ela tinha; 
aí ela me emprestava, história de Branca de Neve, Cinderela [...], 
porque na casa da minha tia não tinha livros, livros eram caros e a 
gente não tinha como comprar. (SOCCAS, 2010b, p. 2). 
 
Marlene conta que sua tia era uma “pessoa muito organizada, ela era 
extremamente organizada, com tudo, com a casa, com os doces, com ela mesma [...]” 
(SOCCAS, 2008, p. 12), também lembra que na casa havia algumas regras, e uma delas 
era com os horários de voltar para casa, que eram rigorosamente cobrados. Além disso, 
Marlene relata que usava intensamente o tempo: “eu não tinha tempo ocioso, era escola, 
ajuda minha tia nos doces, estudo, quando podia o piano, aulas de ballet [...]” 
(SOCCAS, 2008, p. 23), o que indica que na casa existia uma “ordem moral 
doméstica”, isso é, existiam fortes elementos estruturadores de uma vida regrada 
segundo os princípios de uma moral do bom comportamento (LAHIRE, 2008, p. 25), 
que foi incorporada por Marlene, favorecendo a constituição das disposições e que 
contribuiu para o processo de seu sucesso escolar.  
No início do ano de 1949, quando Marlene ingressaria no último ano ginasial, 
ela e a tia deslocaram-se de Laguna para Florianópolis, para “tentar a vida na capital”. 
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Chegando a Florianópolis, elas passaram um tempo na casa de uma família, onde 
Marlene lembra ter encontrado a coleção de livros denominado “O tesouro da 
Juventude” e recorda que, “era uma imensa coleção de uns 18 ou 20 volumes, comecei a 
ler um por um, aí eu ficava até terminar a luz do dia que eu pudesse ler, porque eu não 
tinha muita liberdade pra acender a luz e consegui fica lendo” (SOCCAS, 2010b, p. 2). 
O fato de Marlene ter rememorado o encontro com aquela coleção de livros na 
adolescência expressa a importância que os livros tiveram em sua trajetória social e 
escolar. O que significa que em seu cotidiano havia uma relação positiva com a cultura 
escrita, para Lahire (2008, p. 28) existia no cotidiano dessa ex-aluna uma “forma 
familiar de investimento pedagógico
6”. Isso, certamente implicou o desenvolvimento da 
linguagem e da escrita na sua trajetória escolar, potencializando, o aprendizado de 
novos saberes e contribuindo para a ampliação do seu capital cultural. No caso de 
Marlene, ocorreu uma forma indireta de investimento pedagógico, uma vez que não era 
a tia quem comprava os livros, mas era ela que proporcionava o convívio em ambientes 
providos de capital cultural. 
A existência familiar de investimento pedagógico é também divulgado quando 
se observa a opção da “tia Francisca” de matricular Marlene no CCJ, e não no Instituto 
Estadual Dias Velho, sendo este último um colégio público da cidade que igualmente 
oferecia o ensino secundário completo. A escolha do CCJ indica que a tia de Marlene 
dispunha de informações que lhe permitiam decidir de modo mais adequado aos 
objetivos pretendidos para o sucesso social da sobrinha, ou seja, escolheu o 
estabelecimento de ensino melhor conceituado entre a elite catarinense, como também o 
mais bem posicionado na hierarquia das escolas femininas de todo o Estado. Contudo, a 
valorização dos títulos escolares parece não ter se tornado o principal objetivo do 
projeto que dona Francisca tinha para Marlene. Embora a escola integrasse o projeto de 
mobilidade social da família, o mais importante para a tia eram as redes sociais que uma 
educação nos moldes católicos burgueses, encontrada nas escolas de elite, poderia 
proporcionar. Marlene destaca que sua tia sempre priorizou a educação, mas acentua 
que:  
Ela queria pra mim um bom casamento, ela queria que a minha 
cotação no mercado de casamento fosse alta, então ela sempre dizia, 
se tu estudares num colégio como este tu vais arrumar um bom 
                                               
6 - As formas familiares de investimentos pedagógicos são, para Lahire, a existência do empenho familiar para o 
sucesso escolar dos filhos, que se manifesta, por exemplo, na compra de livros e materiais escolares, na 
concessão de tempo para a dedicação aos estudos ou a leitura de livros, e no monitoramento das atividades 
escolares. 
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casamento [...]. Porque o meu berço era berço pobre, mas ela fazia 
questão de me levar pros bailes do Clube Doze e do Lira, que as 
colegas também iam, e a gente frequentava os melhores clubes de 
Florianópolis. (SOCCAS, 2010b, p. 1). 
 
Os doces feitos pelas mãos da tia Francisca e de Marlene tornaram-se bastante 
conhecidos na cidade, de forma que elas se mantinham ligadas às redes sociais das elites 
em Florianópolis. Elas eram solicitadas a fazer os doces e as iguarias das recepções da 
alta sociedade. Marlene lembra que “nós fazíamos os doces da alta sociedade de 
Florianópolis, o casamento da filha do Governador, os aniversários do governador, 
muitas festas que aconteciam no Clube Doze e no Lira [...]” (SOCCAS, 2010b, p. 3). 
Isso comprova que elas tinham boas relações sociais entre as famílias abastadas, e o 
sucesso dos doces confeccionados por elas lhes atribuía certo capital simbólico entre as 
elites de Florianópolis.  
No CCJ, Marlene segue estabelecendo relações sociais com pessoas cujo 
pertencimento social se distanciava do seu. Entretanto, ela pôde usufruir os rendimentos 
simbólicos que o domínio de um instrumento musical como o piano proporciona, uma 
vez que o conhecimento da música clássica e saber tocar um instrumento de elite, por 
excelência, é para a sociedade um forte marcador social (BOURDIEU, 2008, p. 24), e 
no caso de Marlene, um forte capital simbólico. Marlene conta que como “tocava piano 
com muito gosto”, tinha a oportunidade de participar de apresentações no Teatro 
Municipal de Florianópolis, junto com outras colegas do CCJ, e assim como elas, com 
frequência, realizavam apresentações dentro do próprio Colégio, e lembra que entre elas 
“havia leve competição que estimulava continuar estudando piano” (SOCCAS, 2010b, 
p. 3). Na formatura da turma em 1952, Marlene foi uma das formandas, sendo 
responsável pelas homenagens ao piano. Compôs e executou a música intitulada 
“Momento”7. Como aluna dedicada aos estudos e ao piano, ela tinha boa receptividade 
por parte das irmãs, não lembra de ter sofrido nenhuma discriminação por ser pobre ou 
por ter bolsa de estudo, ao contrário, afirma que: “as irmãs me deixavam tocar piano 
depois da aula, se tivesse um piano desocupado eu podia ficar tocando” (SOCCAS, 
2010b, p. 3). E foi também o piano que lhe oportunizou estudar ballet clássico. Numa 
certa ocasião ela foi acompanhar as colegas à aula de ballet e ficou sabendo que a escola 
necessitava de uma pianista. Assim, por alguns anos, ela tocou piano na Escola de 
                                               
7 - Informação obtida no convite de Formatura do Curso científico e do curso normal do CCJ no ano de 1952 
(LIMA, 1952). 
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Ballet Albertina Ganzo
8
, em Florianópolis, e em troca fazia aulas de ballet, modalidade 
de dança que praticou durante 6 anos. Tendo em vista que precisava ajudar a tia, 
Marlene afirma que não conseguia participar de todas as atividades extracurriculares do 
Colégio, mas sempre que possível as desempenhava. Ela se saía muito bem nos 
esportes, integrava o time de vôlei das “pré-universitárias do CCJ”9. Lembra que como 
era “baixinha só levantava a bola, mas era muito bom, porque competíamos com outros 
colégios e a gente tinha boa socialização” (SOCCAS, 2010b, p. 14). 
Nas disciplinas do curso científico, Marlene afirma não ter apresentado 
nenhuma dificuldade, tirava boas notas em todas as disciplinas, “mas principalmente 
nas exatas, matemática, sobretudo” (SOCCAS, 2010b, p. 4). Ela atribui essa ausência de 
dificuldade ao fato de ser egressa de uma escola de excelência, o Ginásio Lagunense. Lá 
havia tido um ótimo professor de matemática, que lhe forneceu os fundamentos para as 
demais disciplinas exatas. Sobre o professor do Ginásio Lagunense, ela declara: 
“Germano Donner, foi a pessoa mais extraordinária que eu conheci; eu tinha ele como a 
figura paterna, era um professor de matemática muito preciso, ele ensinava matemática 
como ninguém, ele não era impositor, ele ensinava” (SOCCAS, 2010b, p. 7). Ao se 
referir a seu professor de matemática como “figura paterna”, Marlene aponta a 
existência de uma “autoridade familiar” masculina em seu cotidiano, ou seja, alguém 
em quem ela podia confiar e que lhe desse segurança em seus trabalhos pedagógicos 
(LAHIRE, 2008, p. 27). Uma “forma de autoridade familiar” adotada por ela, uma vez 
que a figura masculina havia sucessivamente sido anulada de seu convívio. Dessa 
forma, a presença de Germano Doner, diretor e professor de matemática do colégio em 
que ela estudava, e que ela aponta como “amigo de meu tio”, forneceu condições 
propícias para a sua produtividade e autonomia escolar. Ao adotá-lo como a “autoridade 
familiar” masculina, Marlene se beneficiou duplamente, pois estava se submetendo a 
um regime disciplinar familiar e escolar congruente. Conforme expõe Lahire (2008, p. 
28), a existência de uma autoridade paterna/materna vivida com legitimidade se reflete 
na aceitação da autoridade vinda da escola, e, no caso dela, essa autoridade familiar e 
escolar era uma só.  
                                               
8 - A Escola de Ballet Albertina Ganzo foi fundada em 1950 por Albertina Saikowska Ganzo. Russa e radicada em 
Florianópolis desde 1930, Albertina fez parte do corpo de ballet do Teatro Municipal do Rio de Janeiro. A escola 
por ela fundada é considerada pela sociedade catarinense como a vanguarda do ballet clássico em Santa Catarina, 
pois foi a primeira escola dessa categoria criada no Estado. Albertina era a responsável pelas aulas de ballet das 
filhas das elites florianopolitana desde a sua fundação. No final dos anos de 1990 e posteriormente, foi 
responsável por encaminhar o maior número de alunas para a filial brasileira do Ballet Bolshoi em Joiville, Santa 
Catarina (MENESES, 2000). 
9 -“Pré-Universitárias” nome designado as alunas do Curso Científico do CCJ.  
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Ao final do ensino secundário, Marlene tinha um projeto ainda vago de 
profissionalização, assim se referindo: 
Eu nem pensava em fazer curso superior, eu queria ser química, por 
endeusar Madame Marie Curie, a descobridora do elemento Radium, 
metal radioativo, e porque eu assisti a um filme dela e li livros sobre 
ela na minha juventude, mas era uma coisa incerta. (SOCCAS, 2008, 
p. 12). 
 
Por influência das amigas, ela se inscreveu no curso de Odontologia da 
Faculdade de Farmácia e Odontologia de Florianópolis, prestou vestibular e foi 
aprovada, iniciando o curso em 1953. Inicialmente continuou trabalhando “nos doces 
junto com a tia”. Aos 18 anos, ingressou no Departamento dos Correios e Telégrafos, 
primeiro como manipulante de tráfego, depois prestou concurso e passou a trabalhar 
como postalista, cargo que ocupou até 1970, quando foi presa pelo regime militar, 
sendo obrigada a dele se afastar. Em 1956, Marlene e a tia mudaram-se para Joinville, e, 
já formada em Odontologia, Marlene assumiu o cargo de dentista no SESI (Serviço 
Social da Indústria) daquela cidade. Exerceu concomitantemente as duas funções: “nos 
correios, pela manhã e parte da tarde, e, em outro período da tarde, no SESI” 
(SOCCAS, 2010b, p. 17). Nessa época, a tia deixou de trabalhar como doceira, a vida 
econômica das duas melhorou e Marlene passou a ser responsável pelo sustento da casa. 
Em Joinville Marlene morou durante três anos e meio, casou-se com um funcionário 
público de escolaridade média, mas não tem boas lembranças do seu primeiro 
matrimônio, fazendo poucas referências sobre o assunto. Após a morte da tia, ela 
abandonou o trabalho de dentista desempenhado no SESI, separou-se do marido e 
voltou a morar em Laguna, realizando o antigo sonho de voltar para a casa da mãe 
biológica que ela havia saído quando criança.  
Depois da separação e de ter finalmente realizado seu projeto de conviver junto 
com a mãe consanguínea, percebeu que “já não era mais a mesma coisa” (SOCCAS, 
2010b, p. 17), pois a mãe havia se casado novamente e tido outros filhos, e Marlene já 
não era mais criança como quando deixou a casa materna. Marlene se mudou para 
Criciúma, cidade pólo próxima de Laguna e que vivia economicamente em torno na 
mineração do carvão. Em Criciúma, ela comprou o seu primeiro consultório 
odontológico e continuou trabalhando na Empresa de Correios e Telégrafos, quando 
decidiu prolongar seus estudos. Em 1966, solicitou transferência de seu cargo de 
postalista nos Correios e seguiu para São Paulo. Na Faculdade de Odontologia da USP, 
ela iniciou seus cursos de pós-graduação e sobre suas especializações ela comenta: “Fiz 
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mais de trinta cursos, muitos deles através da APCD, Associação Paulista dos 
Cirurgiões Dentistas, fiz estágio na Faculdade de Higiene e Saúde Pública da USP e 
estágio no Instituo Butantã, ambos na área de Microbiologia e Imunologia” (SOCCAS, 
2010b, p. 17).  
São Paulo dos anos de 1960 foi o berço de muitos movimentos da juventude 
contra a ditadura civil-militar de 1964, e a USP era, segundo Ridenti (1993), um 
laboratório contra a ditadura militar. Nesse clima eufórico de contestações da juventude, 
ela reencontrou o ex-deputado catarinense Paulo Stuart Wright
10
, à época militante da 
AP (Ação Popular) e que, desde o golpe militar de 1964, vivia na clandestinidade. Os 
dois haviam se conhecido em uma viagem entre Criciúma e Florianópolis, e vinham, 
esporadicamente, trocando correspondências. Esse encontro iria modificar os planos de 
Marlene, que após um casamento frustrado, só queria refazer sua vida matrimonial, 
aperfeiçoar seus estudos, tornar-se uma dentista dos correios e seguir trabalhando no 
serviço público. Tanto que todos os seus esforços caminhavam nessa direção: 
Até então eu era bem burguesa, tinha uma educação burguesa, e 
queria arrumar minha vida matrimonial, trabalhar nos correios com 
um cargo melhor, eu podia ser dentista dos correios [...]. Eu queria 
crescer na vida, queria usar a minha faculdade pra crescer, sabia que 
era pobre mas podia crescer na vida através dos estudos, então foi para 
São Paulo, pra me aperfeiçoar e quem sabe me casar novamente [...]. 
(SOCCAS, 2010b, p. 9). 
 
Marlene se envolve afetivamente com Paulo Stuart Wright e, por influência 
dele e das ideias revolucionárias que circulavam na USP, onde ela realizava cursos de 
pós-graduação, começou a fazer parte da resistência contra a ditadura militar. Passou a 
estudar o marxismo, intensificou as leituras sobre os projetos socialistas soviético, 
cubano, vietnamita e chinês, e se envolveu na luta armada. Inicialmente, compartilhou 
das ideologias da Ação Popular Marxista Leninista, depois da Vanguarda Popular 
Revolucionária (VPR) e posteriormente passa a militar na Vanguarda Armada 
Revolucionária Palmares (VAR- Palmares). Ela então doou seus mobiliários e 
equipamentos odontológicos, e os demais bens que possuía à Ação Popular (AP), e foi 
trabalhar “no chão de fábrica” em São Bernardo do Campo com a pretensão de 
“organizar os operários, abrir suas consciências para a tremenda importância da sua 
classe como força motriz da transformação das sociedades para o Socialismo” 
                                               
10 - Paulo Stuart Wright foi eleito deputado estadual em Santa Catarina em 1962 pelo PSP (Partido Social 
Progressista). Com o golpe Militar de 1964 teve seu mandato cassado. Por estar ligado a movimentos populares e 
operários era acusado pelos membros da Assembleia Legislativa e pela população florianopolitana de ter ideias 
comunistas (BRENUVIDA, 2009).  
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(SOCCAS, 2010b, p. 17). 
No dia 10 de maio de 1970 Marlene, foi presa pelos militares, quando esperava 
por “um companheiro, num ponto de ônibus na Avenida São João. Esse companheiro 
foi preso, sofreu horríveis torturas, não resistiu e contou para os militares aonde seria o 
encontro comigo” (SOCCAS, 2010b, p. 18). Ela foi levada para a Operação Bandeirante 
(OBAN) que ficava na Rua Tutóia, no centro de São Paulo. Lá permaneceu durante 12 
dias e foi barbaramente torturada. Sobre os dias em que passou naquele endereço, e que 
marcaram profundamente sua trajetória social e política, Marlene relembra:  
Lá eu sofri horríveis torturas, como muitos homens e mulheres que 
passaram por aquele lugar [...]. Primeiramente, me aplicaram 
palmatórias, na palma das mãos e na planta dos pés. Batiam com uma 
prancha de madeira, que não cortava a pele, mas fazia romper os vasos 
sanguíneos. Fiquei com os braços e os pés completamente roxos, as 
mãos com os dedos inchados, inflamados, não podendo segurar o 
alimento, e os pés com bolhas, que doíam muito ao caminhar, e que 
depois se transformaram em calos. Em seguida, me fizeram sentar na 
Cadeira do Dragão, uma cadeira de madeira, mas com o assento 
metálico, para potencializar os choques elétricos, que eram aplicados 
através de fios, sendo um pólo amarrado no dedo mínimo e o outro 
pólo percorrendo o corpo nos lugares mais sensíveis, como bico dos 
seios, vagina, lábios, ouvidos, olhos. Os pulsos eram presos por largas 
tiras de couro nos braços da cadeira, e os pés eram contidos por uma 
barra de madeira, porque, quando se levava choques, as pernas 
automaticamente saltavam. Depois, me colocaram no Pau de Arara. 
Consistia em uma barra de ferro, que ficava em baixo do joelho, 
dobrado, enquanto que os braços passavam por baixo da barra. Os 
pulsos e os tornozelos eram amarrados juntos. Assim manietada, me 
penduraram, ao levantar a barra e colocando-a sobre dois cavaletes. 
Como o corpo nessa posição, as nádegas para cima e a cabeça 
pendurada para baixo, os órgãos genitais ficavam expostos, e os 
militares ali aplicavam choques elétricos, pancadas nos rins, nádegas e 
coluna vertebral (SOCCAS, 2010a).  
 
Posteriormente, Marlene foi transferida para o presídio Tiradentes, onde ficou 
por mais dois anos e dois meses, período em que fez muitas amizades, desenvolveu 
algumas técnicas de pintura, e com a ajuda das colegas da prisão, aperfeiçoou a língua 
francesa e iniciou os estudos do idioma russo. Entre as muitas mulheres presas com ela, 
encontravam-se muitas estudantes, “algumas secundaristas outras universitárias, 
algumas muito jovens como Dilma Rousseff” (SOCCAS, 2010b, p. 18), outras tantas 
exercendo funções em cargos públicos e com idade mais avançada, como ela informa: 
“Maria Barreto Leite, funcionária do Itamarati, que ficou bisavó na prisão” (SOCCAS, 
2010b, p. 18) e que havia sido presa junto com a filha e o neto. Entre as colegas de 
presídio estava também Terezinha Zerbini, que havia disponibilizado seu sítio em 
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Ibiúna para a realização do 30° Congresso da UNE que ocorreu em outubro de 1968. Na 
prisão, Marlene estudou economia política marxista junto com Dilma Rousseff. E, sobre 
a personalidade da jovem que chegaria ser a primeira mulher presidente do Brasil, 
Marlene rememora: 
Dilma era muito jovem. Era muito bem educada, muito inteligente, e 
equilibrada. Era também brincalhona, apelidando as presas políticas. 
A mim, apelidou-me de “Chinesa”, devido à admiração que eu tinha 
pelo Presidente chinês Mao Tsé-tung, cujo retrato eu pintei na prisão, 
juntamente com os retratos de Ho Chi-Minh e de Ché Guevara [...]. 
(SOCCAS, 2010b, p. 18). 
 
Era janeiro de 1972 quando Marlene saiu da prisão. Naquele período os 
militares haviam praticamente derrocado os movimentos de esquerda, e ela, como a 
maioria dos/as ex-presos/as políticos que deixou a prisão, não encontrou mais seus 
“companheiros de luta” ou os encontrou recuados, muitos desistiram de lutar, outros 
tantos foram para o exílio. Assim, ela ficou por alguns meses andando entre São Paulo e 
Rio de Janeiro, morava e era ajudada por “simpatizantes das lutas de esquerda”, que lhe 
forneciam abrigo e sustento material. Sem dinheiro e sem trabalho, sendo vigiada pelos 
militares, Marlene revolveu voltar para Santa Catarina, por entender que no seu Estado 
natal “era mais seguro” e revela: “Se me prendessem de novo eu não aguentaria passar 
pela tortura novamente, eu acabaria entregando alguém e eles estavam procurando o 
Paulo, se ele [ Paulo] me procurasse, eles [os militares] pegariam ele e eu não iria me 
perdoar nunca” (SOCAS, 2010b, p. 16). Depois da prisão, Marlene não encontrou mais 
Paulo Stuart Wright, que em setembro de 1973 foi preso. Sobre esse fato ela comenta:  
Eu fiquei sabendo da prisão dele e pensei que ele não saía com vida 
dessa. E quando eu fiquei sabendo da prisão dele era em outubro e ele 
já estava morto. Porque ele foi preso em setembro, ele deve ter sido 
assassinado logo nas 48 horas. Ele foi levado pros porões de tortura e 
dado como desaparecido [...]. (SOCCAS, 2010b, p. 17). 
 
De volta à Criciúma, Marlene foi morar na casa de uma irmã, montou um 
consultório odontológico e seguiu militando contra a ditadura, exercendo importante 
papel no cenário catarinense. Membro do Movimento Democrático Brasileiro (MDB) 
ela ajudou a fundar o comitê pela anistia em Santa Catarina, do qual foi presidente. 
Trabalhou na organização dos direitos humanos e na movimentação dos ex-presos 
políticos e familiares dos mortos e desaparecidos. Marlene expressa que, “com meu 
trabalho na odontologia eu podia continuar militando, comecei a refazer minha vida 
financeira, e com o dinheiro que eu ganhava podia investir em viagens que eu precisava 
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fazer, porque eu lutei muito pela anistia” (SOCCAS, 2010b, p. 14). Em 1980, ela ajudou 
a fundar o Partido dos Trabalhadores (PT) em Santa Catarina, participou da primeira 
eleição do partido, se candidatando ao cargo de vice-prefeita de Criciúma. Em 1985, 
abandonou o Partido dos Trabalhadores, filiando-se ao Partido Comunista Brasileiro 
(PCB), momento em que se candidatou ao cargo de deputada estadual. Em 2000 
Marlene tornou-se membro do Partido Socialista Libertado (PSOL) que também ajudou 
a fundar e segue militando até os dias atuais.  
Hoje, Marlene continua trabalhando na área de odontologia, sendo sua 
especialidade a de implantes dentários. E foi em seu consultório, localizado em um 
bairro operário e de classe média na cidade de Criciúma, onde ela reside e trabalha que 
me recebeu para uma entrevista. Usava roupas brancas esportivas. Era sábado à tarde e 
ela havia atendido clientes até o horário do meio dia. Seu consultório odontológico fica 
no espaço térreo de um prédio residencial, em que o ambiente foi projetado para receber 
salas comerciais, onde ela ocupa o maior espaço. Amplo e bem iluminado, o consultório 
possui vários ambientes. Na recepção, onde ocorreu a entrevista, havia uma mesa de 
recepcionista, muito bem organizada, e sobre ela um delicado vaso de flores naturais, o 
telefone, a agenda e alguns objetos decorativos. Nas paredes, emoldurados estão os 
muitos certificados de especializações que ela foi acumulando ao longo de sua trajetória 
profissional. As cadeiras, estilo poltronas, são de tecido azul marinho que, contrastando 
com o ambiente branco, proporcionam um ambiente harmônico. Na entrada, plantas 
ornamentais em vasos decorativos completam a decoração da sala de espera. De modo 
que seu consultório expressa bem seus habitus, materializados na forma de organizar 
seu espaço de trabalho, de receber as pessoas e de se posicionar - ela tem uma hexis 
corporal elegante. No entanto, seus habitus de classe escondem a vivência de uma 
militante socialista que é enfática ao afirmar; “olha! depois que eu me tornei 
contestadora, nunca mais me interessei pelo dinheiro, eu trabalho para sobreviver, eu 
levo uma vida simples!” (SOCCAS, 2010b, p. 8). 
Como segue princípios socialistas, ela abriu seu consultório odontológico a 
dentistas recém formados, alegando que “é difícil ter um consultório hoje em dia, então 
eles vem trabalhar comigo, como eu sou uma dentista conhecida e não me interesso por 
dinheiro, então eu facilito as coisas, eles se encostam aqui e começam a fazer suas 
carreiras” (SOCCAS, 2010b, p. 17). No final do ano de 2009, Marlene se formou em 
história, e é contundente em afirmar, “não vejo a hora de me aposentar e trabalhar 
apenas com a militância e com a história, que é minha grande paixão” (SOCCAS, 
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2010b, p. 17). Atualmente, ela se encontra escrevendo o segundo livro, “Meu querido 
Paulo”, uma homenagem a Paulo Stuart Wright. No primeiro livro que escreveu em 
2000, “Como ele veio e ficou” (SOCCAS, 2000), ela conta um pouco do seu 
envolvimento com Paulo Stuart Wright, como eles se conheceram e como conseguiam 
se encontrar na São Paulo dos anos de ditadura militar. No primeiro livro, ela também 
conta suas experiências na luta armada e a deficiência ideológica existente no interior 
desses grupos. Após a prisão, Marlene passou a denunciar as torturas e a ditadura 
militar, trabalha na investigação dos desaparecidos políticos e é atuante política de 
esquerda, atividade que ela exerce com muita satisfação até os dias atuais. Durante a 
entrevista ela me mostrou sua agenda de compromissos; desenvolve atividades nas 
escolas, sendo solicitada para realizar palestras, falar sobre sua experiência com a 
ditadura militar, suas convicções políticas, e sobre as doutrinas socialistas, e é esse o 
trabalho que mais lhe dá prazer e afirma, “na odontologia eu trabalho pra sobreviver, e 
nesses encontros eu me realizo, denuncio os militares e divulgo minha militância 
política” (SOCCAS, 2010b, p. 16). O sonho de refazer a vida matrimonial só se realizou 
nos anos de 1980, enquanto ela militava junto ao Partido dos Trabalhadores em 
Criciúma, oportunidade em que conheceu seu futuro companheiro, um metalúrgico com 
o ensino secundário técnico, com quem ela viveu durante 20 anos, tendo dois filhos 
adotivos. Devido às torturas que sofreu na prisão, ela ficou impossibilitada de gerar 
filhos.  
A opção política de Marlene e seu modo de viver, acarretou certo afastamento 
das ex-colegas do CCJ que ainda hoje, mantêm encontros esporádicos. Sobre sua 
amizade com as colegas do científico, ela enfatiza: 
Eu não vou muito a esses encontros, o ambiente é muito burguês, [...], 
e também porque gasta muito, com viagens, com os hotéis, porque 
elas não ficam em qualquer lugar. E eu não tenho dinheiro pra isso, 
prefiro gastar meu dinheiro com outras coisas (SOCCAS, 2010b, p. 
16).  
 
Os quatro anos em que Marlene frequentou o CCJ, com suas “intermináveis” 
aulas de religião e sociologia, “deflagrando o comunismo”, como ela se refere, foram 
suficientes para que ela acreditasse “fielmente em Deus, no Diabo, e em todos os 
Santos, até meus 20 ou 22 anos, depois disso eu me tornei incrédula” (SOCCAS, 2008, 
p. 18). Separada do segundo marido, ela mora sozinha, divide seu tempo entre a clínica, 
as palestras, e a militância política em que ela atua quase que diariamente e em geral, 
“às noites e via internet” (SOCCAS, 2010b, p. 18). Ela divide o tempo com a neta e as 
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conversas on-line com seu filho mais novo que se encontra estudando odontologia na 
Bolívia. E afirma que “gostaria de ter mais tempo para me dedicar ao piano”. 
Pertencente a uma linhagem desprovida de capital econômico e cultural, 
Marlene viveu em uma família fora dos padrões burgueses tradicionais. Foi criada pelos 
tios desde os 5 anos de idade e após a morte do tio, ela ainda criança, teve que trabalhar 
para ajudar no orçamento doméstico. Mesmo sendo de uma família privada de capital 
econômico, Marlene conseguiu romper a sua condição de classe e se configurar como 
uma trânsfuga. Realizou curso secundário com o auxílio de uma bolsa de estudos, e, o 
curso superior graças ao trabalho que desempenhava junto à Agência dos Correios e 
Telégrafos em Florianópolis.  Formada em Odontologia e sendo militante política com 
princípios socialistas ela não se permitiu ter maiores acúmulos de capital econômico. 
Contudo, acumulou capital social, sendo uma ex-presa política e atuando no campo 
político, principalmente após o período do regime militar no Brasil, tendo se 
consolidado no Estado de Santa Catarina como ativista dos partidos de extrema 
esquerda. Marlene teve ampla relevância na organização dos grupos pela campanha da 
anistia em Santa Catarina. Sua trajetória social, escolar e profissional se deu a partir do 
acúmulo de capital cultural, plasmada desde sua infância, sua autonomia escolar e pelo 
investimento que sua tia desempenhou para que ela adquirisse uma educação burguesa. 
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